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MunicipalDia dos ci-ráficos Câmara
Realizou-se em a últimá

terça-feira, na hora matu­
tina habitual, a primeira
sessão do novo Legtelan­
vo que durante 4 anos

vai reger os destinos do nl
I '

Joínvílle (Do Corresp.)
- Realizou-se, em sin­
gela cerimônia, a posse
dos novos vereadores
eleitos no pleito de três
de outubro do ano pas­
sado, ,cabendo a presi­
dência da Mêsa ao sr.
Pedro Colin, vice-presi­
dência ao sr. dr. Aluizio
Condeixa. Na secretaria
estarão o sr. Dagoberto
Campos, 1°. Secretário e
Hermes iKaesemodel, 2°.
Secretário.
A sessão réalízou-se

em perfeita calma e

harmonía, tendo sido os
resultados bem recebi­
dos pelo povo.

Este dia (com lieênça] é de festas para a

imprensa. notadamente para êsses.bravos.ho­
mens que a auxiliam no seu anonimato, tIPÓ­
grafos, linotipistas. paginadores, apren-dI�e�" e

todos quantos empregam o seu labor anommo

em ,pról de tudo, quant? é impresso.'
E' o dia dos GráfICOS.

.

Na insânia que hoje vivemos, é-nos, a nós,
uma comoção grande, que sempre a sentimos
à passagem do dia destes nossos. abnegados
amigos, evidenciar-lhes os seus mêrítos, obscu­
ros em seu mistér, mas granàiosos em sua

significação.
Os Gráficos.
Quem lê um jornal, uma revista, qualquer

coisa impressa. tal,es ignore o quanto de cm

dado. de zelo, de inteligência não requeira a

, profisssão gráfica.

r
E porisso aqui estamos novamente, para

nos congratularmos com a. nOb,
re classe gráfica

de todo o Estado e do país. E, se nesse ins­
tante, eu me felicito em especial com os gráfi·
cos desta terra•. com os quais convivo há mais
de sete anos, o faço com iôda alegria, almejan-
do a cada um dos componentes da Sociedade
Gráfica Avenida Ltda. as maiores felicidádes.

Sobram as palavras onde supera o coração.

�

Oueéquebá
com o trigo?

etJfldena "O, Gardea�t'�a
a exibição:nos Templos

E' absolútamente .ne- ,

cesaârío o renascimento
'

religÍoso em fiéis mesmo

quando relacionados com

Imotivos sociais, disse à

reportagem carioca o

Cardeal Câmara acen­

tuando que para maior
desgraça o aspecto social
tem prev-alecido sobre o

religioso em cerimonia de
culto. frizando para a

exibição de modas -

oxalá fossem respeitosas
ou pelo menos decentes.
Parece não se ter enoon­

trado melhor loeal. do

que "o templo sagrado
para exibição de modas.
Concluindo disse: cÉ nos

casamentos, nas missas e

até na primeira comu­

nhão vem se passando os

fatos lastimáveis de exi­
bições de modas>.

Segundo se informa, o

protocolo se estenderá
até 1960, com a eleição
em julho . do corrente
ano, do prefeito pete­
bista da capital. Em 1960,
o governador será da
UDN e o vice do PTB.
Os pessedístas, por sua

vez, convocaram, seus
líderes a fim de e�tud'a­
rem medidas drásticas
para conter a receptivi­
dade estrondosa que a
UDN: vem obtendo no
s�io do' Partído Traba­
lhista Brasileiro.

Faz pouco, comentava-se nas' rodas dO!i)
nesses ilustres 'opositores (situação, aliás) que -os

nossos comentários eram rudes em relação aos

adrnintstradores e que repercutiam mal, além
fronteiras.

.

, . clarídade dos fátos. . E, vejam os leitores como

Respeitando a linha de oposição, estávamos temos razão de nos manifestarmos novamente.
dispostos a comentar veladamente os aconteci- Vejamos:
mentos, certos de que surgiria o bom senso da
outra fracção. Era nosso, pensamento mais puro. Em 17 de Março de 1958, Francisco F,. Fis-Era a expectativa não se consumassem tátos,
que da maneira como o foram apanhados pelo. eher, candidato a vereador pelo PSP nas últimas

próprio povo, entram pelos olhos a dentro de eleições e outros moradores, residindo há longos
que, ou existe muita inocência na manítestação anos nas imediações do Ginásio São Luiz (centro
de um pensamento (o que é muito grave para

da cidade, portanto), em termos, oficiaram ao

homens públicos) 'ou revela forte dose de ma-fé prefeito, solicitando a colocação de 6 focos de
ou completa indiferença pelas coisas que dizem iluminação pública. Seis apenas. Justificava se.

respeito ,à coletividade. "

Todos vêm sístemätíoamente, ano após ano, re-
colhendo os seus impostos, inclusive a taxa de

.Cada cidadão tem o sagrado direito de re- iluminação pública.
ceber uma satisfação, em termos claros e com- Muito tempo decorreu até que viesse apreensivos, sem o que ". autoridade se

.

expõe à resposta. Admínlstraçã« em marcha lenta. Marchacritica do administrado. Todo comentário é antes reduzida.
uma advertência para novos aéontecimentos em
futuro, daí que propriamente uma crítica. Eles Em maio d.e 58

. pelo' of. 91/68 o honrado
crescem e decrescem em razão do atendimento profissional sr.. Fischer recebeu comunicação em
ou não da advertência. E, finalmente, não ae pode .que o sr. Waldemar Grubba, Prefeito MuniCipal,

I tapar o sol com uma peneira, se é tão intensa a dizia haver encaminhado o pedido ao Gerente

� CASOS PARA PENSAR
da Empresul, "que ainda esl6 dependendo' da aulorlzação do
Conselho Nacional de iluas e Eneraia Elélrica". Devidamente
assinado e formalizado.

,

O sr. Francisco Fischer, que não é homem
de dormir na palha, ficou indignado com a res­
posta, porquanto, sabia que o tal "Conselho"
nada tinha a ver com os mixados focos de rua
e que além do mais tinha séde no Rio de Janeiro'
e tinha por finalidade ocupar-se de outras coisa�
do que os 6 focos do Prefeito de Jaraguá do Sul.

.

Nà ver?ade nem oficiara. O nosso Chico
FIscher, assnn mesmo, esperou até dezembro
quando se esgostaram os seus sensiveis nervos'
!lE!quere� à .Câmara, )u�tando documentaçã�Idônea, Inclusive o otíeío Imaginoso do Prefeito.

A Câmar,a, por intermédio da Mêsa e porParecer da ComIssa? de Legislação e Justiça,provocou um pronunc�amento do edil jaraguàense.Na respost� do pretetto à Câmara, onde diz tex­
tualmente para deslazer dúvidas lançadas pelo sr. FranciscoFischer) transcrevemos o. requerimenla ao

.

Gerenie da Em,resul,enumera, de fáto dIversas ruas que deveriam ser
Providas de iluminação. Mas o requerimento à
Em�resul está datado de Aglslo de 1958. Logo não
podía ter encaminhado pedido em Maio de 58.

(CONCLUB NA õe. PÁOINA)

CASO
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acompanha os hinos
sagrados nas igrejas.
Ao ritmo dos meus de­
lícados trilos bailam aa

damas, guiam - se as

endeíxes das serenatas
do' amor, ao luar.-'O
meu canro é a harmo­
niosa inspiração dos
gênios ou a rapsódia
sentimental do povo.
-. Pois venha de lá

êsee primor. Aqui estou
pera ouví ·10 e procla­
mar-te, sem inveja, a

rainha do cauto.
- Isso agor.a não é

possível. ,

..:. Não é possível t
Por que?_ '

- Não está' cá o
,

artista.
_ Que artista?
- O meu senhor, de

cujos lábios sai o sô­
pro que transformo em

melodia. ôem êle, nada
posso fazer.
- Ah! E' assim?
;.._ Pois' como há de

ser? ,

- Então, minha ami­
ga - modéstia à parte
..:.... vivam os sabiás e

todos os pássaros dos
bosques, que cantam

quando se lhes apraz,
lirando do próprio" pei­
to o alento com que
fazem a me.Iodia. A�sim,
,da lua vanglória há
muitos que se ufanam.

INada valem se Q� nãó
S.ocorre o favor de ah_
guém; não se movem

se os não amparam;
não cantam se lhes não
dão SÔRrO; nãQ �l)e�,
se os não empurram.
O sabiá vôa e canta,
vai à élltur-a porque tem
asas, gorgeia porque
tem voz.

, E sucede sempre se-
'

rem os que vivem do
prestígio alheio, os que
mais alegam friunfos.
Flautas. .. Flautas ... ·

Canlas nos paços e nas

catedrais. .. Pois vem

daí a um dueto comigo.
E. ironicamente, a tô­

da voz, pôs-se a cantar
o sélbiá, e a flauta de
prata, no estojo de, ve­
ludo ... moita! Faltava­
lhe o sôpro.

BM rlco estojo de
veludo, pousado sôbre
uma mesa de xarão,
jazia uma flauta de pr-a­
ta. Justamente por cima
da mesa, em riquíssima
'gaiol.;!, suspensa ao te­

to, morava um sabiá.
Estando a sala em

silêncio e descendo um

raio de , sol sôbre a'
gaiola, els que o sabiá
contente modula. uma
veleta. ,

Logo a flauta escer­

ninha põe-se a casqul­
nar no estojo, como a

zornbar do módulo can­

tor eílvestre.
_ De que re ris? -

indaga o pássaro.
E a flauta em respoete:

,

- Ora esta t pois tens

cora�em de lançar tais

guinchos diante demim?
,- E tu .quern és?

ainda que mel pergunte.
- Quem sou? Bem

se vê que és um selva­
gem. Sou a flauta. Meu
inventor, .Marsyes, lu­
tou com Apolo e ven­
ceu-o; porlsso

.

o deus
despetrede o imolou. Lê
os clássicos ...

-- Muito prazer em

conhecer... Eu sou um

mísero sabiá da mata.'
Pobre de mim t Fui
criado por Deus muito
antes das invenções.
Mas deixeinos o que' lá '

foi. Dize-me: que fazes.
tu?
- Eu canto.
- O oficio' rende

, pp�c�,.,.,eu qlle,O .digaj
que' não faQo ,outra coi·
sa. ,Deixarei.todavia, de
célntar - e antes nun­

·ca, :houvesse .. aberto o

bico; porque, ' talvez
sendo mudo, não me

, houvessem escravizado
'- se; 'ouvindo a rua
voz,' convencer-me dé
que és superior' a mim.
Canta t Que eu aprecie
o teu gorgeio' e farei
como fôr de justiça.
- Que eu cante?
- Pd'is não te pai'e-'

ce JUSlo o meu pedido?
- Eu canto para re­

galo ·dos reis nos pa­
ços e \a minha voz

nat� Wunderlich, ; que, --: A sra, Da, G. Buch- '

vem -prestando a sua mann, espõsa . do sr.

inteligência à Câmara Harry Buchmann ;

FAZEM ANOS HOJE: Municipal de Jaraguá do .
- o. sr. Geraldo Viei-

Sul, filha dileta do sr, ra, em Rio Cerro;
- A srta, Glaudete, Paulo Wunderlich. A di- - A sra, Da. Juliana

filha do sr. Claudio Stulze. retora do Expedíente da Finta, espôsa do sr. Es-
- A srs; Seli Lemke, Câmara Municipal mere- teíano Finta, em Gari­

espôse do sr. E r v i n o ceu os apreços. a estíma baldio
Lemke, em Rio da Luz onsíd

-

d t d
Vitória.

e consi eraçao e o os
DIA 12:

O,S vereadores que com.
- A Sra. Angelina põem o Legislativo Mu- - O sr. Guilherme H.

Müller Petry, em Ilha da nícípal. Emmendoerfer;
/

Figueira.' , À srte, Renata Wun. --'- A sra. Joana Beh-

AMANHÃ: ' derlich "S o c i a ís" do líng, espôsa do sr. Emi-
Correio do Povo cumpri- llo Behling;

� O sr, Francisco Mey; menta almejando lhe as __ O sr, Germano Rein.
- O sr, Emílio Behlíng; melhores venturas, com, ke, em Massaranduba.
- O' sr. Guilherme' .

K n e i p e 1, em Estrada
farta'messe de prosperl- DIA 13:

,

S h d II
dade.

'

í
C roe er ; A D
_ A srta, Lori Lawin, DIA 9:

- sra. a. Justína,
filba do sr, Walter Lawin, A sra. Da. Otílía Mosa, espôsa do sr, Alvaro

em Nereu Ramos. esnõ d H íní Bertoli, em Nereu Ramos;
esp sa o sr, erm DlO .�.

I
_

S.." R ta' W d II b Mosa; I' -:- O'sr. Ricardo Gumz;
.

na. ena on er e
_ O sr. Eugenio Pradi - A sra. Da. Erica

�' com grande .prazer Sobrinho, Itapocuzinho; Gonçalves. espôsa do sr.
que "Sociais" do Gorreio - A jovem Valéria Aristides Gonçalves;
do Povo anuncia o nata- Karsten, filha do sr. - O sr. Miguel Müller,
líeío da gentil srta. ,Re- Walter Karsten e de sua em Vila' Nova;

sra. Amélia Enke Kars-: - Hilda Baade, em

, ten;. Rio Cerro.
-- A sra. Serafina Pra-

di, espôsa do, sr. Geral- ' Antonio Malheiros

do Vieira;

I-_A_n__iv_e_I'_s_á_r...;.io_s_ _.1
,-
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VISI,TA
Orglo de maior penetraçlo

DO interior do nordéste
catarinense.

A Bocíedáde Gráfica
Avenida Ltda. aöhar-se-á
'na próxima sexta-feira

_' O sr, José Santos; em festas com o trans­
- A sra. Da. Idalína, curso de maís um aní­

espôsa do sr. Ricardo 'versário do jovem Anto­
Grimm. 'nio Malheiros, que vem

emprestando os seus
préstimos à Sociedade
Gráfica Av�nida Ltda.

Tivemos o prazer de
receber a visita do
Revd. Pe. Hilário Busa-
rello, que em a nossa

I'"
----....----...., Redação'manteve cordial

CONVITE �:::�tra com nosso D�-
Ao talentoso Sacerdo­

, .

tê agrad.ecemos a g�nti-
Da Diretoria do Clube leza da visita, formulan-

-- O sr. Adolfo Eni-
Atlético Baependi rece- do·lbe os melhores vo. mendoérfe-r;
bemos atencioso'_convite tos de estada em nossa

-- A sra. Vali Bauer,
para assistirmos as fes- terra. espôsa dosr. Erich Bauer;
tividades a se realizarem .

- O jovem Albertp
na próxima segunda-fei- José, filho d'o sr. Faus-

ra com o grande baile Reaistro Civil tino Rubini;
carnavalesco que a ve- �� �__��-=�___

terana sociedade fará Aurea Müller Grubba, Olicial
realizar às 21 horal!l em do R e gis t r o ,Civil do

honra ao Rei Momo. IO. Distrito da, Comarca Ja-
Terça-feira, às 3 horas raguá .

do ,Sull Estado de
da tarde haverá lugar Santa Catarina, Brasil.
um animado baile inlan-' faz saber que, comparece­
til (à fantasia) em home- ram no cartório exibindo os

nagem à infância. '

,

documentos exigidos pela lei
afim' de se habilitarem' para

casar-se:

I Édital N. 4.652, de 28-1-69.
Ervino Reinke e
Alzira Krueger

Ele, brasileiro, solteiro,
lavrador, domiciliqdo e -,
residente neste distrito, em
Rio da Luz, filho de' AI­
fn�do Reinke e de Hedwi­
ges Reinke.
Ela. brasileira, solteira,

doméstica, domiciliada e

residente neste distrito, em
Rio da Luz, filha de Gús'
tavo Krueger e de Hedwig
Krueger.

Otimas Idéias Edital N. 4,553. de 4-2-69: Àssociação . Rural de Jarag'uá do Sal
..Udo Georg e .

.
,

: Qualquer fim pode ser Asta ,Krüger EDITAL DE· OONVOCAÇÃO
'

inimigo, mas nem todos Ele, brasileiro, solteiro,
podem ser amigos, pou· lavrodor, domiciliado e

são capazes, de fazer Q residente neste distrito,
�em, e quase todos ca- em Rio Cêrro, filho de

pazes de faz'er o mal. - Oto Georg e de Elsa

(GraciaIi). Krenke Georg.
--x - Ela, brasileira, solteira,

Importa que eu faça doméstica, domiciliada e

as obras daquele que residente neste distrito,
me enviou,' enquanto é à Estrada Jarag1iá, filha
dia: a noite vem, quan- de Guilherme Krüger e

do ninguém pode obrar. de Ernestina. �UiU Krü-
(Bíblia, São Joã.o)., 'ger.

-x--'

O sábio busca o que
deseja em si próprio. O
ignorante, busca·Q nos

outros. - (Confúcio).
-x-

Jamais censures quem
revelou o teu segrêdo.
Repreende . o teu, cora­

ção, demasiadamente pe"
queno para contê lo.
(Alvicébron).. ,.

DIA 10: /

DIÂ 11:

Ao jovem Antonio 08
abrQ.ços de seus colegas,
inclusive da Direção e

Redaçll-o do "Corr'eio 'do
Povo".

'

ASSEMBLÉIA GERAL .oRDINÁRIA
Edital de Convocação

, Pelo presente ficam con.v.idados os Senhores
Acionistas desta Sociedade �ara-éa AssembléiaGeral
Ordinária, a realizar-se no dia 25 de abril do cor­

rente ano, em .sua Séde Social, pelas 10 horas, afim
de deliberarem sôbre a seguinte Ordem do Dia:

, 10.) Aprovação do Balanço e con'as do exer­

cício de 1958.
IIo.) Eleição do Cons�lho Fiscal.
1110.) Assuntos de in'eresse da Sociedade.

AVISO: Acham'se à disposição dos Srs. Acio­
nistas, em nossa Séde, à Av .. Mal. Deodoro 'no ·320
(fundOS), os documentos a que se refere o artigo
99. do Dec. Lei. n. 2627 de 26 de setembro de 19'40.

Jaraguâ do Sul, 15 de Janeiro de '1959...

Leopoldo João GnibbB - Dir. Prel:lidente

Nascimento
O lar do casal,

Onadir Motta e sua

esposa Iolanda Ni­
coluzzi Motta loi
alegrado com a che­

gada de mais um

robusto menino que
lia pia batismal re­
ceberá o nome de
Samir Otávio.

,

Nossos parabens.

8. de março
firoodl ·festiva' c (aBoFtivo no Buul Uerde

Está' sendo largamente anunciado para
o dia 8 d� março próximo um atraente fes­
tival esportivo do Clube Agua Verde cujo
plantél de futeb_oIistas voltará este �no a

participar do Campeonato da L. J. D. e que
fará sua estréia -justamente dia 8 de março
data. do festival em seu gramado.

'

-----------------�--------�-----,�------

"
Assembléia Geral Ordinária

e Harmonios UBOHN"

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



CORREIO DO POVO o" SÁBADO DIA 7-2-1959

ESPORTE

-Alcançaram pleno êxito .

as

dades no Botafogo

ARTIGO, DA SEMANA
da �A§A REAL

9 à 14 de Fevereiro
festivi­
ClubeFutebol

ACORDEÕES TODESCHINI E
Conforme largamente cial do clube da "estrela o grande Baile Social, aplausos, tendo na oca- UNIVERSAL, de 80 à 120 baixos, comanunciado, realizaram-se solitária"- além de popu- abrilhantado pelo II Jazz slão pronunciado brllhan- ,

sábado último, várias 50- lares,
, Elite" de Corupä, E, pre- re oração, o sr. J. Cesrl- 2 à 11 regístros, por preços especiais

lenidades, por ocasião da Na ocasião usaram da clsamente as 23 horas, lho Pinto, tendo a Rainha esta semana na CASA REAL, defron-
nove Séde Social do Bo- palavra, o secretário geral encerrou - se o concurso' e Princezas, agradecido. te ao Cine Buhr.
tafogo futebol Clube, em do clube,' sr. Waldir 0 pera eleição da Rainhá e O concurso patrocinado Portanto, aproveite-yocê também,
Barra do Rio Cerro. Rubini, agradecendo em Princezes do Botafogo, pelo clube Alvi-Negro,

tO-I e compre seu ACORDEAO por=:.
' nome do Botafogo, tôdo tendo finalizado com o ralízou em números reden-

, ,A,s 14 hora�, nverarn
o apôlo, das autoridades, seguinte resultado: Rainha, dos, a quantia de 27�,OOO -,

nunca vistos, esta semana na CASA REAL.
rmcro os teerelos com a do comércio e Indústrte senhonte Llrsule Staats; votos, tendo d RalOha �iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii"'oiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii"__iiiiiiiiiiiiii=;;;!!partida de futebol prelimi I da familia botafo�uense: primeira Princeza, senho- obtido, rambem em núme'lnar,. em que o quedro de

e em geral, na construção rita Jurema Rubini; se- ros inteiros a some de
-----------

esptrantee ,do _Acaral. ve�. da grande Séde Social gunda Princeza, senhorita 94,000, enquanto as prln- Q � ,�,G � t � � Lceu o de Igual categoria alvi-negra. Inaugurando a Dulce Satler. cezas obtiveram respectl- IIdo Bota.fog,o por 3 a 2,
nove ôéde, falou o sr. Nas primeiras horas da vernente, 88.000 e 82000,

Na partida d�, honra, o Welderner. Grubbe, Prefei- madrugada, as mesmas I Sem dúvida ótimo resul­
qu.ad�o do Gloria \:c:. d� to Municipal. foram coroadas e empos rado, em que benefiCIOU o

Jo!nv�lIe, derrotou o ' onze. As 21 horas teve inicio sedas, com calorosos I clube borafoguense, com
prlncípel do Botafogopor, ,

"

aprecíävel saldo financeiro.
4 a. 2, '�pós uma partida <!J1i!B1iB_JfiI8I1i16�IIiI6Ii11il1�@BIiIIilIi18_ Sl!'1IiI611i16'8811!11ili<!J Pelo sucesso alcançado,
muno disputada.

.

I FOTO PIAZER'>A • nas festividades levadas
,Na perre da noue, pre-

, i a efeito sábado .úhlmo, Fósforo, Cálcio, Arseniato

�Isamente as 19,3? horas, DEFRONTE Á PREFEITURA - JARAOUÁ DO sUL i externa seus agradeclmen e Vanadato de s ó d i o

inaugurou-se a Sede So-
'. .

I
tos o Botafogo futebol ..

cial com a presença do fotografIas em Geral - Fotocoplas de Documentos -

.....

1 b d ,Tomco 1I0S convalescentes

P f, lt M
.,

I Wal til Filmes e Material foto - Aparelhos e Acessórios \.. U e, a to os que em
Tonico dos desnutridosre el o urncipa sr. 'I!!l. ',pról do clube preto e

demar GI'�bba, represen-, i
A pedido. c:zte.Dd� a domi.c�o e tambem branco. Os Pálidos, Depauperados,tente de vertos clubes co- til em lo.;:alidades VlZ1Dhas

li! (O S I I oi B t I F C) Esgotados, Magros, Mãesirmãos, e tôdo corpo so- �liBaHB"�__ ....lllI8<!J II!! .: _H.Bi_�� a ecre ar B uD o a ogo ' .

C
'

Cque riam, rianças ra-

. quíticas, receberão a to­

nificação geral do orga­
nismo com o

CONTÉM
EICELEIT&S

ELEMV-UOs TOIfICOS·

i(epatina )I. S.'
da penha, que
contem extrato,
I(epáfico een­

centr.ado,.nor­
mra!li.�lI tlll

/I.IIn�õe$ do

;ligado.

2 t .

(Conclusão da Ia. página)pensarcasos para
bilidade de praticar' política pré-eleitoral de seu

eventual candidato a 60.
Neste intermédio, os interessados se dirigiam
também à Empresul, a qual lhes informou que,
de acôrdo com o convênio assinado, ,"para dolar -x- ,r=:::::::::'::::==:::::::::::::::::::::::======::::::=:::::=::::::''t\aquelas ruas com iluminaçio bastaria autorizaçiio por escrito do

Aguardava a assístêncía a oração do novo li
C · h- iisr. Preleito Municipal". Esperneiam os moradores ínu-

Presidente eleito que não se fez esperar. Agra- III amIn oes F.N.M. Alfa Romeo - iitilmente. Até hoje estão sem iluminação pública, II

graças à Ievíanuade e descaso do preíelto que deceu, Iníeíalmente, o apôio recebido pelo PSD;I DKW - automóveis perua,s e J.eeps ii'
não quer, como se vê, atender uma das míaímas para depois se referir à sua origem humilde, de ir I! ••Ique veio á Jaraguä como simples trabalhador e· II !!reivindicação do povo. Será que o prefeito pode' ,

'de que nesta terra se fez graças ao trabalho 1,11 sub-agente em Jaraguá do Sul ninformar sí o convênio ainda está em vigor?'y ::
honrado e honesto (o que acreditamos sincera- ii VICTOR HANSEN liA Câmara Municipal, ainda desta vez, em mente) e, finalmente, visivelm.ente tocado na ii R Pó' G "', 'I27J.l/59, por una�imidade (o que nos leva a crer que s�nsibiliciade, como que querendo anali.zar a�go. ii

rua roc pIO remes de Oltveíra, ,1.049 I
08 próprios vereadores do PSD estavam corados disse que estamos atravessando uma crise, Disse II·' . Fone, 223. Ii
de vergonha), reconheceram a justêsa do pedido, maís que isso era uma "esculhambação" e que \b=::==':"-:::'::=:::�:::::::::==::::::=:::�==:::�=:::.:=::Ji
que o prefeito agora deve cumprir, mas que não fazia empenho, como presidente da Casa. de , "

vai, porque outras reclamações existem dentro querer acabar com a "demagogia"., , ---,--__,,_-------,�da rêde da cidade, mesmo as de substituição de Aguçamos os nossos sentidos, mas não pu-
fócos nas ruas, que, não são mais atendidas, demos entender nada. Pensavamos que quizesse
possivelmente porque a Empresul ainda não re- se referir a UDN, Mas não era. Como ele con-
cebeu os cento e tantos mil cruzeiros devidos fessaria mais tarde. Ficamos, então, mais confu- ,

pela Prefeitura à Empre8ul. sos. Que haja crise, isso não há dúvida, pois, a �
Os moradores da Estradá Nova até João senti�os em nossas próprias carnes, crise origi-, � Graça alcançada. G Snada, de um outro govêrno, com' o mesmo rótu-

I por . .

�Coelho, a "Goiabenseite",. a Jaraguá-Esquerdo, a lo daqtl'êle que ofereceu apoio, tão sómente paraVila Planinscheck, a Av. Mal. Deodoro, prolon- continuar no poder, sem olhar se os sonhos são

�gambnto, a Vila Nova e pontos isolados no centro, t�rrestres ou lunares. �tôdas eJas tenham paciência, por enquanto, já Que tudo isso, é uma "esculhambação" é .............,,',... ..-_.. --..__ �que a iluminação não virá tão cêdo, salvo aquê- fóra de dúvida, mas, não alcançamos o rumo da
-----...__

les que tiverem um valente pistolão junto ao palavra, a não ser que quizesse acabar com a �.
prefeito. E olhe lá. Pasmem dos prodigios admi- "esculhambação administrativa de nossa Prefei-

M I LHOE S, Inistrativos e tomem precauções porqu� qualquer tura", Finalmente, prometeu acabar com' a "de- MUD A Sdia destes acabamos todos em delicioso "black- magogia".out". O caso dá o que pensar. Segundo Aristóteles, que a �estas horas já OE PES$OAS lU USAOO CO. !!!!II!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!

20. CA S O: deve andar bem velhinho, as formas de govêrno 1011 RESULTADO O muUl . I. I
podem ser classificadas em bôas e más. As bôas

O segundo caso começou com a única seriam: Monarquia -'Aristocracia - Democra DEPURATIVO
. inauguração oficial do PSD no Município de cia, As más:. Tirania - Oligarquia - Demagogia.
Jaraguá que foi a instalação da nova Câmara de Embora endossemos ou não essa classificáÇão, o
Vereadores. Depois das fracassadas conversa- novo presidente deve no interregno ter lido algo
ções solicitadas do PSD em tôrnó de harmonia à respeito ..Muito bem.
t' união jaraguaenses com rutilantes promessas Com a expressão "acabar com a demago- O.,...... Baoo. o Conaçh,.
que se, transformavam imposições a vencidos gia" - não lhe percebemos o sent,ido, porque, IE.......,." Pulm6ea. a P...
(o que não pode ocorrer quando se fala sincera- demagogia, na bôa acepção da palavra nada Prod... Gore...0"0" .........
menle em harmonia e em união), a UDN, esposando mais é do que, também, uma série de principios ......o. c.a-ara. Queda do Cabe-
o ponto de vis�a do Visconde do Uruguay, se- ou vamos dizer ainda de mânhas inteligentemen- lo "......... Abortoa,
gundo o qual não há garantia real e prática te aplicadas à politica que lisongeia 8S fa,cções CoMIIII8 om�
quando se iucumbe a açãO e execução a muita populares e, assentando o partido em bases emi- e ..... pOPu'a, depurauvo
gente simultâneamente de uma só unidade; por- nentemente populares, por vontade deste e ten- \

q\le negocios de todos são negocios de ninguém, dência foi o nOS80 Vitório eleito pelo PTB. EL IX IR 914em que a responsabilidade de todos, principal· Não queria êle, por acaso, inverter o têrmo
mente a responsabilidade mora], é, por via de para dizer que iria acabar com a "oligarquia" _ - .,........0, Acracla- ::>eçam Catálo-
regra. responsabilidade de ninguém, que, assim, govêrno em poder de algumas familias podero- cotIHI UfA 1Ic6r, Aprcwado co- go Ilustrado

Ireparte-se. enfraquece-se, nulifica-fie, d,e que o aas? Mas isso seriá outro "chute". Ou seria que :': euxl'.., 00 tratam.nto da S'.

L •

êonsel�o, por vários motivos, é uma garantia de,o nosso querido "tói" virou difinitivamente de
..IUS. Ré�MA"ISMO da mes- eopoldo Seidel

acêrto. de que não se pode alegarignorância partido, diante do protocolo assinado, ingressan-
•• eui••m. palo o. N S. P.

Corupado mal, que foi demonstrado, de que os negocios do no reino do PSD?
são vistos debaixo de diferentes faces, onde Quanto à conduta' do presidente Vitório, .---11
cada um concorre com o seu contingente para desconhecemos as reações que provocaram no tf�=:·=:=:::=:::::....":::===::-.:::=:::;;;=:::�=:::::"�esclarecer o assunto, produzindo razões diversas, ilustre Dr. Arquimedes, no Majo� Herbster, no II .a .... IJ!.I .. "8a �•• �... iie do embate das opiniões nasce a luz. ,·Aldo Prada e no veterano BraguIDha. O PTB, 'II fi � ,til � � '� II

A. UDN como diziamos, segue o seu lema em geral, faz. ponto de honra nas suas decisões
fi _ JARAGUÁ DO SUL _

II
de Vigilância,. tão bem exposto pelo vereador

.

e em seus compromissos. No Estado de S. Cata- ii IIDr. Murillo Barreto de Azevedo na sessão de rina, honrou novamente o seu compromisso. ii ' !i
instalação .. Só ,restou ao PSD, em número de Quanto ao Dr. "tói" receberá pela frente a pri- II Medicamentos e Perfumarias I'
cinco, obedec'er à virtude especial do comando meira prova de fogo na 3a. feira e constatará III Simbolo de Honestidade II
do Fiél (de balança) do PTB. assegurando ao qU6 nem t'.ldo � .u� mar de r�sas, Porque reali- III' Oonfiança' e Presteza ii
PSD a maioria para ajudar o Prefeito nos seus zar é mais dlficil .do 9úe dizer. O caso dá o I,I A que melhor lhe atende

" II
mirabolantes empreendimentos, embóra, a contra- que pensar. . e pelos menores preços IIgosto, viSSAm 'este ano escapar a grande possi- EVI SINSVAL '6====--::::::-::::======,==:::=:JJ

Laranjeiras, Pe·
cegueiros, Ka­
kiseiros, M.aci-,
eiras, Jabotica­
beiras, etc. Ro':'
seiras, Dahlias.
Camélias, Co­
niferas, Palmei­
ras, etc., etc.

FruOferas e

OrnamentaisELIXIR 914
a SIFIJS ATACA _ D GB8AIIS.
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Deulsch� Beilage des "Correio do Povo"
lQ)'e,1illmillIínaIkeut " sclmatffft U." die SchlJl.�elderhö,h�ne

r neue R ed a-k. teur 11\ � Allgemeinen Protest er- teto Die Studenten ganz

O A1lillllIlilllg weckte die Massnahme Brasiliens siod bereit, denORESKE Frei nach MARK TWAIN rM, des Erzlehungsmtnlsters, Kampf gegen diese Mass-
durch welche ein grosser nahme aufzunehmen, ins-(f'ORTSBTZUNO)

Jeder macht mal, eine te, tat das einzige Richtige: Teil der Iuengeren Bevoel- besondere da der Minister"Ver w ü n s c h t!" Das Landsleute kenne, gibt es
Dummheit I An die Folgen sie ging am nächsten Tag kerung um die Mcegltch- steh weigerte, eine Kom­kommt auch sehr zur Lln- derunter gesinnungstreue
wagt er gar nicht zu den- zu der Gekränkten hin und kelr kommt, 'sich Iortzu- mission zu empfangen,zeit, gaz Olympio zurü�k. Meenner, wie Sie sie jetzt ken. Man schämt sich, und bat reumürlg und eufrlch- bilden. Wir meinen die, welche mit ihm die Lage"Fragen Sie Mal den Ioäo, brauchen", bemerkte das
es ist so peinlich, dass fig um Verzeihung. Die Genehmigung, die Herr und die Lõsungsmõgllch­wieviel io der Kasse ist". Fräulein.

.. man sich em liebsten ver- beiden Damen trennten sich Clovis Salgado erteilte, .kelren besprechen sollte.Nach kurzer Zeit kam Dann trat José el� n�lt stecken moechte. I Kinder als Freundinnen. durch welche saemtliche I Bine Loesung ist jedochdie Schreiberin zurück mit der Meldung,. es sei em
pflegen das io solchen Mit kleinen Schwächen Schulgelder um rund 35 unbedingt nötig, da mandem Bericht; "Nur ein He�r da. �uf .�Ie A.nnonce, Faellen zu tun. Es nützt liebäugelt man gern ein Prozent erhöht wurden. nicht einfach einer grcssenfalscher Zehnmll-Scheln, glelchz�lIlg ub�rrelc�t� er
ihnen wenig. "Was man wenig und scheut sich gar Der Minister sagte, es sei Anzahl Studenten die Mõ­Herr' D I r e k t o r, weiter dem Direktor eine Vtslten-
sich einbrockt, das muss nicht, sie mit einem Lä- ihm bekannt, dass die glichkeit einer Fortbildungnichts". karte

h I"ff In" helst cheln offen zuzugeben :Massnahm'en vielen ãrme- nehmen kann. Anders wäre,íL· dl I Y kl f Sla man euc aus o e ,"Da koennen Sie seh'n, j:I"IS aw ao Imo -

eine eherne Regel in der "Ich kann nun einmal nicht ren Studenten das Studium es; wenn man genuegendwie man betrogen wird!" ��cac ,
. Itls. d,!eser und

I Kindererziehung A I s o pünktlich sein!" Die gros- unmöglich machen würde, öffentliche Schulen haette,brauste der Direktor auf. f�gte" hmzu . Ich lasse
muss Urselchen die ge- sen Schwaechen und die dass aber nicht dagegen in ,welchen der Unterricht,"Dabei soll man noch das bitten • ,I mausten' Backpflaumen wirklichen Charaktermän- zu tun weere. Die Schulen wenn vielleicht nicht, kos­ganze Personal bezahlen. "Ich �pnn, ,,;�,hl gehen, zurueckbringen und sich gel aber umhüllt man sorg- haetten im �1I�em�innen tenlos, so doch �enigstensRein unmcegllch t Nun, Herr _Direktor. fragte entschuldigen; Fritzchen sam m,it dem Mant�1 des grosse SC�Wlerlgkelt, da

zu einem jedem erreich­vielleicht habe ich heute E��ebla: I. b F'. I. steht der peinliche Gang Schwelgene. Man ISt vor die allgemeine Gehelrszu-Glück. Wenn ntchr, erran-
.

Gewlas,
. .'e es rau e!n. zu Müllers bevor, denen sich selbst erschrocken lage der L e h r e r ihnen baren Schulgeld e r t e i I t

giere ich den Betrag an- Viel Verg?,ugen. Auf WI�- er mit seinem Fussball und versteht es einfach grõssere Unkosten berel- würde.derweifig und schicke Ihnen de�,sehen I. I eine Pensterschelbe zer- nicht: wie konnte das
denselben bis, heute Abend

.

Auf \\;'!eders�hen. Herr
trümmert hat. ueberhaupt passieren?

� _in IhreWohnung. Doch nun �Ire�tor! Damit empfahl Spürbar e r I e i c h t e r t Wer sich unbedacht 10 I �kein Wort mehr davon!" sie Sich.
kehren die Kinder von eine peinliche Lage ge- � K ·U'gatl·on der Liebe �"Herr Direktor, eine Von �osé geleitet, .trat solchen

Strafgerichte,n
bracht hat, aber doch den IOn] I

Depesche!" Mit diesen �ann em la�gm&�mger zurneck. Ihre Welt ist wie- Mut aufbringt, sein Versa-
Worten trat José ins Zlm- Ju�ger. Mann .IOS ZImmer

der in Ordnung. Heilsern gen offen einzuges�hen, CHOR VON JÜNGLINGEN: Ich liebe;
mer und legte ein' Tele- mit el�er Brille auf der

ist nicht nur die tiefe wird überrascht feststellen, � du liebst; jener liebt; wir lieben; ihr liebt;
gramm auf den Tisch. Nase Im �chwarzen �ra· Beschämung, die sie ernp- dass es meistens schwerer � alle lieben!
Während Olymplo dieses tenrock.. mil handbr�Jfen Iunden haben und die sie ist, das persönlicheScham- � CHOR. JUNGER MAEDqHEN (mit �er- �õlíaette und las, schlich Vatermordern und weiseer

vor weiteren Uebergriffen gefuehl (und die Eitelkeit) � �ahener. Stimmoe) : �oh werd� heben, du. wlrs� �der Laufbursche auf den Kra�atte. In der Hand tr�g warnen'wird, sondern noch zu ueberwinden, als die

I
heben, lene. WIrd heben, wir w�rden I

heben.
Pusspítzen nach der Tisch- �r elDe� schon etwa� rõt-

etwas anderes. Nämlich: Vergebung und .des Ver- Ihr werdet lieben ! Alle werden heben.
kante, -NO sein Kaugummi hch schimmerden Cy.llnder. die glückliche Brfahrung, ständnis des Mitmenschen

.

EINE HA�SL��HE UNp EIN� N�NNEleg, steckte denselben in �r m.ac�te dem Direktor dass alles nur halb so zu erlangen. � (1m. DueU): Wir hätten geliebt, WIr wurden
den Mund und entfernte eme Ilnktsche Verbeuguni schlimm wird, wenn man Reumüfigkeif entwaffnet � gellebt haben.

. I' .sich geräuschlos, wobei un,� begann:
. •• erst .eln.nal die Angst i�mer. AU8serde� ist �as I � . EIN.E KOKETTE: Liebe du. LIeben Sie I

er dem Direktor eine lange Ist das hier, wo. em überwunden hat und sich eme Gelegenheit, Sich Lieben SIe alle I
.. Nase drehte und dem Fräu- Redakteur geb�auch.! Wird?

tapfer zeigte.
'

grossmütig und veratänd- EIN R<?MANTIKER (SIch das Haar rau-
leln eine Grimasse schnltt. Ich mcechre ml,�h fur den

Im Bifer des Gespräches nievoll zu zeigen. Manchen l fend): Ich liebte.
. _. .

"SI·e haben gut reisen, P��ten melden.. . fällt leicht mal ein unbe- heimlichen Kummer, <viele � EIN GR�JS (gleíohgültíg): Ic� habe gehe�t.Vor allen DlDg�n, mein dachtes Wort, das einen SelbstvorwUrfe koennten l '
.' E!,NE TANZE

..
RIN (vor elDem, B�nkler �Buseble", fuhr der Direktor Herr, verstehen.SIe etw�� anderen tief kränkt. Was man sich esperen, wenn � -�lOe �Itoue�te vol�fuhr�.nd): �ch werde heben, �nach I&ngerem -Grübeln

von. der Landw!rtschaft. soll man tun? Die junge man, s!.ch selbst ueberwin-

I
Ich wurde heben, ICh k�nnte h�ben.

I
fort, "aber ich t Wie soll er�lderte der"Dlrekto�. Frau, der das verhängnis- den wurde und mehr Ver-

.

ZWEI EHE�ATTEN (b�I Abnehmen desich hier abkommen? Alles Ich den��, g�b _Jener volle Wort beim letzten trauen zu den Menschen Homgmonds): Wir hat!en gehebt.
. ..lastet auf mir; die Direk- zurueck;

.

10 PI.raclcaba Kränzchetreffén er.tschlüpf- häHe. Susanne Hofmeister. � EINE BILDSqHON� FRAt;J (IP. Ihr,er, ition, die Veröffentlichung, habe ich die landwlrtschaft- Todesstunde): Och ICh gehebt hl,lbe?die Finanzierung, die Re- Iiche Schule besucht, in ,EIN JUNGER FANT: Es ist unmöglich,

l
klamationen. Ich leite das Goyaz Viehzucht, in Minas

M JOHANNES � dass ich liebe, selbst wenn ich gel,ieht werde.Blatt ganz alleine. Wun- MólkereiundinRioGrande DAS GEHEI NIS PAPS:r � EIN NAIVER: Ich werde geliebt!'dern Sie 'sich da, wenn Forstwirtschaft studiert". D E R 'RICHTIGEN XXIII 'lernt Deutsch � EIN REICHER: Ich werde geliebt werdenles nicbt so geht, wie es "Haben Sie Zeugnisse, H UTPF'LEGE Wie aus dem Vatikan � EIN ARMER: Ich würde geliebLwerden!gehen sollteI" Di" I o m e1 examinierle A ,

berichtet wird, bemüht sich EIN ALTER JUNGGESELLE (beim Tes-"Aber die Zeitung wird Olympio weiter. In Europa ist man Wit- Pa ps t Johannes XXIII., � tamentmachen): Ob -ich geliebt worden bin? 'doch in landwirtschaftli- "GewiSS", erwiderte. der terungseirifluessen we i t Deutsch und Englisch zu � EINE ROMANLESERIN: Wenn ich' sochen Kreisen mit Interesse Anwärter und überreichte m e h r ausgesetzt als in lernen, zwei Weltsprachen, � geliebt werden würde t '

gelesen"; wandte Eusebia verschiedene grosse Brasilien. Wenn die Buro- die ja sein Vorgrengerauf � .- __..;.. __ein. Rollen. paeerin trotzdem ihre Haut d�m Stuhl Pet.ri, der ver�-"Das wohl! Aber es ''Oh, Sie sind ein Ge- sportlich frisch, sammt- wigte Papst PlUS' XII., biS WENN DA1W VON STEINENbringt nichts ein, was man lehrter!" nahm der Direk- weich und zart zu konser- zur Vollendung beherrsch- 'SPRICHT •••doch von einem Blahue, tor wieder das W�rt. vieren weiss, so liegt d-as teo Bei einer allgemeinen dan n im Allgemeinen voa qicht gebaut, und wenn dannwelches zwanzig Ja, re "Nicht doch I Nur ein an der richtigen Wahl ihrer Audienz in der Peterskir- Brillanten, Halbedelsteinen und doch so ein Stein da durchge­besteht, kaum annehmen ganz kleiner", wehrte der Haut-Creme. Sie benuetzt che Iiess Papst lohannes anderen schoenen Dingen. Dann dru�.kt wird, _ na, fragen Siesollte. Mich haben Arbeit Angeredete bescheiden ab. Nivea-Creme, die óls ein- XXIII. seine,Grusswortc an gibt es eine Sorte Steine, von mal jemanden, der einmal eined
. Q ber h

.

P I der man gar nicht so gern Oallensteinkolik hatte!un eWige oJorgen ue -

"Haben Sie sc on em- zige in der ganzen Welt die Glreubigen und i ger, s p r i c h t, und die man Doch Ja, werden Sie fragen, kannwältigt; ich bin magerer mal fuer eine Zeitung ge- Eucerit enthaelt. nachdem er :,ie zunächst weniger gern hat, Oallensteine man denn da gar nichts dage­geworden, bekomme graue schrieben?" fragte Olym- Eucerif ist eine Subs- in I:alienisch und Fr<2nzö- naemlich. Wissen Sie eigentlich gen tun? Nun, wenn die Steine,Haare. Ich brauche not- pio weiter, was Yakimof tanz, die den ZelleD der sisch 'gesprochen, haue, wie dieie Steine zustande kom- erst einmal gross sind, danndo
.

MOlh'lf Mir
h S h men? Nun das geht relativ hilft allenfalls Morph1úm oderwen Ig eIDe I I e. verneinte. Haut sehr nahe' verwandt auch in deutsc er prac e

einfacb. Es fa eng t ziemlich schlimmstenfalls ein operati-fehlt ein Hausdiener und "Einen Mitarbeiter' wie ist und darum die Bigen- durch den Monsiwnore Dr. harmlos an, naemlich meist _it ver EingrHt Was man sehrein Redakteur". Sie, krenDIe ich schon schaft bat, auf natuerliche Bruno Wüstenberg verle- einer Oallenstauung. f.ntweder, wohl tun kann, ist aber, zu"Auf Ihre Annonce in aebrauchen", versetz,te der Weise tief und vollslrendig sen. weil durch irgendeinen aeuase· verhindern, dass sie ueber-d h· M bla··t er

h d' ren ,Druck, oft durch
-

Stubl- haupt erst diese gefaehrlichenen eutlgen orgen •

Direktor, immer "oe Ie I'n 'dl'e Haut· el·nzud,rl·ngen. d· G i h M kd
'

h h verbaertung verurlacbt, I e roessen erre C en. an anntern werden ie sie sc on Zeugnisse durchsehend. Nivea Creme fuehrt der Campanha de GaUenwege abgeklemmt wer- naemlich dafuer sorgen, dassmeiden", gab Eusebia zur "Kennen Sie meine Zei- Hau t
' ,

lebensnotwendige Educáção deu, oder weil ebendiese Gallen. einmal die Gallf;)nwege "ent-Antworf. tung?" Naehrstoffe zu und ver- Florestal wege dtlrch Fremdkoerper, vom stopft" werden und somit dieloAber werde ich aoch "Nur dem Namen nach. hOlndert hl'erdurch Rauheit Darm her eingedrungea, sich Gallenstauung aufhoert, zum
M f O Serviço Florestal verstopft haben, oder einfacb, andem, dass durch eine kraef-den richtigen ann 10- Ich habe sie durchgesehen, und fruehzeitige Faltenbil-

'\ atenderá a todos os weil die Leber zu viel O.Ue tige, einer Durchspuelungden?" sprach Olympio ehe ich herkam, antwortete dung im Gesichr und am interessados em assun- produziert. Aus der in der gleichkommenden Enllerungweiter. "Ich rede nicht vom der Agronom. Hals. tos. relacionados com Gallenblase gestauten OaUen., der Gallenblase der gefaebt-Hausdiener, das beunruhigt "Nun? Und was balten 'Infolge ihres Bucerif- silvicultura, tanto na fluessigkeit beginnen nua einige liche Griess unfd kleinereb d' parte referente a con-, Bestandteile aU8zukristaliisieren Steine hinausbe oerdert wer-mich wenig�r; a er er Sie davon?" 'Gehaltes wird Nivea-Cre- sultas, como para wie Zucker aus starkem Syrup. den. Wenn man diese vorbeu-anderel Ich brauche einen "Inreressant. Man kann me gaenzlich von der Haut obtenção de mudas e Zunaechst bilden sicb kléine gende Behandlung periodisch,Mitarbeiter, der gebildet. nicht das Gegenteil be- aufgenommen und hinter- sementes. '

Kristaellchen, wie Sand, der etwa jaehrl1ch,' oder nOChfi··
.

t IIigent und � h
.

t' a t Pal"a melhores 'escla-, sog e,n a n n t.e "Oallengriess". besser halbjaehrl1ch durch-elsslg, 10 e hauplen. 0e r 10 ereS8 n laesst daher nicht wie

ge-, recimentos consulte o Diese Oriesskoernchen ihrer. ,fuehrt, dann vermeidet 'mananspruchsl.os sein ';Duss, 'sogar _"
., woehnliche ,Feit - c r e fi e "Acordo Flo,eBtal". seits wirken, als "Kristallisations. nicht nur die Bildung von- der memen IntentIOnen "So ganz scbemt Sie irgend einen Glanz. keime", sie ziehen sich alls Gallensteinen, sondern mannachkommt und auch auf Ihnen al�o doch nicht zu der Fluessigkeit weitere Sub. beseitigt auch noch eine ReiheW h etwas . -

h stanz "beraus und koennen so anderer, durch die Gallen-meinen unsc' gefallen. Sie gemeren SIC

I " alImaeblich bis zur Oroesse eines stauungen verursachte Be-schreibt, wenn er von dem nur es zu sagen. Sprechen Apotheke "8cbu Z Huehnereis heranwacbsen. SeI. schwerden, zu denen z. B. oftGegenteil fest ueberzeugt Sie' frei von der Leber. ehe' Steine jeder Óroesse kann harinaeckige Kopfschmerzen,ist. Nebenbei wrere es Ich bin nicht so einfältig" I 'JA,BAGUA 'DO' SUL, man lange Zeit mit sich her. Uebelkeit, ,besonders nachnatürlich wünschenswert, mich über eine freimütige - uniiChleppen, ohne etwas davon etwas fettem Essen, in schwe-B f G '

-
"

zu, me r,k e n:. Etwa jeder i 6. reren Faellen Gelbsuchtaehn-dass er einen egrif von Kritik zu rergern, Im e·
MEDIKAMENTe UND PARFÜMBRIEN Mentcn ,leidet an,Oallensteinen, llcheZustaende.und�dies�chtlandwirtschaftlichen Din- genteil ich schätze dieselbe ;

,.,
"

"':
"

oft wêiss er .eß nur nicbt. Er als gef!ngstes, die sprich-gen hat. Da liegt' der Hase hoch �nd bin ein Feind Das Symbol der Rech.tScÜaff�n�e,!t" �es, i' mérkt és erst;'wenn einet dieser woertlidhe "gs1!ge'" Gem1,Ul�s-im Pfeffer", J·eder Schmeich�lei", er- 'Vertrauens und der Dlensrbarkelt,'"dle" Sle "

Stéine;auf dieung1ueckliche Idee v�rfassung gehoren. Ein gutesh S·
.

h d ' kommt, den 'Weg in die Freiheit und be:waehrtes, Mittel zur"Beunru igen 'Ie .SIC munterte O I Ym p i o en
am besteo zu den gering.ten Preisen' ibedient.l.. aD?:Jl�reten. Die OaUenwege sind Durcbfuehrung einer solchennicht zu sehr, Herr Dlrek- Zaudernden zum Sprechen " fuer solehe Objekte naemlich Gallenspuelung ist Steinonit.tor I Soweit, ich unsere (FORTSETZUNG FOLGT)
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CORREIO DO POVO SÁBADO DIA 7-2-1959 - 5

Aos dezoito dias do mês de novembro do ano

de mil novecenros e cinquenta e oito, pelas sete
horas, na Sala de Sessões, BdifiCio da Prefeitura
Mu�iclpal, reuniram-se os vereadores srs.: João Lúcio
da Costa, f'idélis Wolf, Francisco Modrock, Murillo
Barreto de Azevedo, Mário Nicolini, José Pasqualini,
João José Bertoli, Erich Batista. Presidência: João
Lúcio da Costa; ôecrerarla: Francisco Modrock e 0=====:::==========:-':===-'::=,João José Bertoli, êsre designado pela Presidência

II Jl))ro, Alelatllll�er Otsa 1:,ljlna eusêncle do 1. Secretário efetivo. Lida e posta
em discussão a ata da sessão anterior, foi a mesma

aprovada com a emenda do sr. João Lúcio da Costa, 1,' Diplomado na Alemanha e no Rio de Janeiro I!na parte em que se refere não ter sido, a noticia de
__ II

uma comissão pare verificar na Tesouraria o caso " IIdo funcionário Lourenço Gresslnger, recebida COII! II
Go n sul t ó r i o : Rua Angelo Piaz_era, 144

IIbons modos pelo sr. Prefeito. EXPEDieNTE: Cópia '·il
(Residência lütte)

,Ide oficios expedidos nrs.: 338, 339, 340/ó8· Como Consultas: Das 10 ás 12 e das 1!5 ás 17 horas Ininguém quizesse fazer uso da palavra passou-se à II '!.
ORDEM DO DIA: Parecer da Comissão de Legisla- �::==-�==::::::===:::=:::========:;:::==:=:::tiWagner 5 A ção e Justiça; ao Projeto de lei n. 24, que isenta do

,

,

• •
imposto de Indústria e Profissões, a fábrica de ma-

COMÉRCIO E INDUSTRIA terlal elétrico de Romeu Bastos; aprovado unanime­
_ Santa Calarlna ment� em 3a. e última discussão

..Parecer d.a Comissãode Flueaçes, referente ao projeto de leí n. 19, que
Assembléia Geral Ordinária concede subvenção à SOCiedade Valo Agrícola e

. . . Industrial de Itapocuzinho; aprovado por unanlmldadeConyldamoil os. se�hores acíonístas para a em êa. e úlrima discussão. Parecer da Comissão de
ass�mbléla ge;al or,dlDárH� 9�e, terá' lugar �� sé�e Legislação e Justiça ao projeto de lei n. 17, queSOCial em Jac�-As8u, MUDlClPIO de Guaramirím, .as euiorlza a permute de uma área de terras, co.m
14 hor.as do dia � de MarQo. .do coerente ano, a fim Francisco Goulart e sua mulher; aprovado uneatme­
de deliberarem sobre a seguínte ORDEM DO DIA: mente em 1 a. discussão. A respeito. dêste proleto

1.) Leitura, discussão e aprovação do. relatório. falou o Vice-Presidente, sr, Fídélís Wolf lusrlllcando,
da diretoria, balanço geral, contas referentes ao. como relator seu parecer favorável ao. mesmo. Com
exercicio de 1958 e parecer do. conselho fiscal. a palavra o vereador sr. Murillo Barreto de Azevedo,

2.) Eleição dos membros do. conselho fiscal levou ao. conhecimento. da Casa o. resultado da Co-
e

.

seus suplentes para o exercício. de 1959. missão nomeada, para na Tesouraria da -

Prefeitura,.

A V ISO. constatar o caso do. funcionário sr. Lourenço Gres-
,. . -

-

.. singer, em etrazo oito mêses no pagamento. de seus. Ac.han:t-se a dls�OSIQaO dos senhores aclonlatas, venclmentos. A Comissão esclareceu o. orador, nono escrltõeío da Socíedade, �s �ucllmento.s de que I gabinete do sr. Prefeito. Municipal, foí por.êsre lnfor­trata o. art. 99, do decreto leí n. 2.627, de 26 de mada que realmente o. aludido. funcio.nário se encontraSetembr<? de �940.. em errazo com oe vencimentos, mas que não. o
: \ Jacu-Assu, 15 de Janeiro. de 1959.

_ pagaria antes de acertar contas com _ a Associação.AFONSO WAGNER - Di.retor Co.mercial Rural, alegando que a mesma era devedora ao. MI- "rir' � ---- :: -: - :: - :: -
-

.::
.

�

:-:-""
nlstérío da Agricultura em mals de . Cr$ 300.000,00 ' .. �

.' '�
Malba'rla 'IR,VEITE'X ,S/A' . (trezentos mil cruzeíros), referente a compra de tre-

• Dp. ReinoldoMu.... l
rores, importância a qual o Ministério disse. preten-

II 'II'EDIT AL D'E CONVOC,AOAAO'
dia cobrar da Prefeitura Municipal, e que os tratores

I � ADVOGADO }� adquiridos haviam sido vendldos a tercelros, delxen- !�,

�do-se de reembolsar o. Ministério.' A Comtssêo, por "

sua vez, ponderou áo. 3r. Prefeito Municipal que o
Escritório ao. lado. da Prefeitura'

-

,

funcio.nário. em questão assina po.nto., diàriamente,!It,
_

�' ,/�JAR,_AG,U_Á_ D_O�SU=L� ���religiosamente to.do.s os -dias, não podendo êle, sr. r., ," _
� � �

�Gressinger, ser responsável por eventual dívida
existente na Associação Rural, uma entidade de
classe co.m perso.nalidade jurídica e com bens sufi- �!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
cientes para garantir a execução. de qualquer dívida Dr. Francisco Antonio Piccioae

1°. - Leitura, exame, discussão, e apro.vaQãó po.rventura existente. Disse então. o. sr. Prefeito Mo-
, :M:�.DICO

das co.ntas referentes ao exercicio. de. nidpal que o sr. Gressinger era funcio.nário da Assb- Cirurgia Geral de adultos e criança" Cli--
1958, no.tadamente relatório da direto.ria, ciação. Rural e não da Prefeitura, lO que em definitivo nica Geral - Partos - Operações _
balanço geral encerrado em 31 de de- não. lhe pagaria seus veócimento.s em atrazo. enquanto Mo.léstias � de Senhoras e Homens.
zembro. de 1958, conta de Lucros e não acertasse contas co.m o Ministério. da Agricultura, Especialis.a em doenças de criançasPerdas A parecer do conselho fiscal. terminando. p.:ua firmar que o.s cofres da Prefeitura Atende no HOSPITAL DOS FERROVIARIOS

[2°. - EleiQão do Conselho Fiscal. estavam sem numerário qualquer. Em suas explica- (Clara Hi'uschka), das 9 as 12 hs. HOSPITAL
3°. - Assuntos de interesse da ,sociedade. ções, co.nclulu o vereado.r sr. Barreto de Azevedo,· JESÚS DE NAZAR� das 15 as 18 hs.

Guaramirim, 21 de janeiro. de í959. que o que se deve co.ncluir pelo. exposlo e pelos I CORUPA,. - 8AN�A CA�AR.INA
ODILON VIVBLA VBIOA ALTAMIRO ViVBLA VBIOA

entendimento.s havidos· com o. sr. Prefeito Municipal,
é que o sr. Lourenço Gressinger vem sendo vítimaDiretor-gerente Direto.r-técnico. de perseguição, política, em face da derrota que ..--------------------...

AVISO: Acham se à dislJosiQão no.s senho.res so.freram o. sr. Prefeito Municipal e seus correligio- Dr. WaldemirQ Mazureehenacionistas, no escritório désta bociedade, à Rua 28 narlos quando das últimas eleições na Asso.ciação
de Agosto sI n°., n�sta cidade, o.s documentos a Rural e quanto. a alegação. do. Executivo. pela não. f)A.SA DE.�AUDE
que alude o. artigo 99, letras a, b, c. do Decreto.· existência de dinheiros nos co.fr�s da Prefeitura, seria Rua Presidente Epitácio Pesôas N°. 704
lei n°. 2.627, de 26 de setembro de 1949. de estranhar co.nstatar-se pelo. Bo.lefim Oficial a (antiga residência de Emanuel Ehlers)

Gua'raml·rI·m" 21 de J·aneiro de 1959. abertura de crédito.s especiais em mais de Cr$. . .. Clf' 1 édi
'"

d 1800,000,00 (oito.centos mil cruzeiros). Concluindo.
Dlca gera m co - clfurgla l,1e a u tos e crianças

ODILo.N VBL,BLA VBIGA ALTAMIRO VILBLA VBIOA diSse o. orador lamenlar não. se acharem presentes
- Partof . Oiathermia Ondas curtas e Ultra-curtas

Direto.r-gerente Diretor-técnico os vereado.res do. PSD, srs. Raimundo Emmendo.erfer
. Indutotermia - Bisturi-elétrico - Electro-cauterização

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!�.I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!� e Durval Marcatto ",ara refutarem estas afirmativas
- Ráios Intra-vermelhos e azuis .

• em defesa do sr. Prefeito Municipal, reservando..se
..--------------------..1

todavia, êle, o.rado.r, outra oportunidade em a próxima
sessão para melhor explanar .0 assunto. Nada mais J)c:••

• i� .; •••••;"•••••"•••••••••• .;� ••••••••••-::w••••••••·.i'•••••·.��••• •

.:\\.havendo. a tratar o sr. Presidente declaro.u encerrada '., Clfniea de Olhos - Ouvidos - lariz e Garganta r}"a
-

sessão, convocando. o.s srs. vereadores para a DO _ =.próxima sessão. no. dia 25 do mês em curso, co.m a l!i1

seguinte Ordem do. Dia: Trabalho das Comissões. MODBRNA B PRIMo.ROSAMBNTB INSTALADA =}
Não compareceram a presente sessão os vereado.res; A melhor aparelhada em Santa Catarina iJ
srs.: Augusto. Sylv.io Pro.do.ehl, Raimundo. Emmen· Rua Abdon Batista (Defronte a' "A NOTICIA" �1do.erfer, Durval Marcatlo. ' .' .!

- J O I N V I L E - :1Sala de Sessões, em 18 de outubro de 1958, :.�
.

, tJ-::: •••••••.••" ,:."""••••••••.0•••••••••••,.••••••··.·�··.··#··.:;..··#··#··�:� •••.# ;!.r·
(ass.) JOÃO LÚCIO DA COSTA - JOÄO
JOSÉ BERrOU - FRANCISCO MODROCK.

AVISO

MBlrrcula � tiraPD flellar uß�dOR Bltisla"
Aviso. aos srs, pais que a metrícule pera

as aulas no Grupo Escolar "Abdon Batista",
desta cidade, estará aberta nos días 12, 13 e-14
do. corrente, no horário das- 8 às 11,30 e das
13,30 às 17 horas.

Os alunos novos do 1°. ano. deverão.
apresentar certidão. de Idade, provando que
completaram 7 anos ou que completarão. até
30 de junho dêste ano.

Os alunos das demals séries apresentarão
o boletim do ano. anterior.

/

As aulas terão. início. no dia 16 -de teve-
retro, às 8 horas.

.

Zen.ide E.spez/m
DiretoraII

�,Câmara Munici-pal
Ata da sessão de 18 de novembro -de 1958

Paulo
LAVOURA,
Jacó-Assó - Munlclpio de Guaramitim

Bão convocados os senho.res aoíonístaa a se
reunirem em assembléia geral o.rdinâria, que 'rea­
lizar-se· á em no.ssa séde so.cial, à Rua 28 de' Agos­
to. sI- nO., nésta cidade de Guaramirim, às quinze
ho.ras (15) do. dia 8 de marQo. próximo. vindo.uro.,
afim de deliberarem so.bre a seguinte

ORDEM DO DIA:

FRACOS

t indleado
llOoI caeoa de
fraqueza. paU·
•• IDAgrUa e

fastio.
Em sua f6r·

mula entrana
Vauada� de

t6dio. 'UcitiDa, GlioerofoeratOit
'PepeiDa, Doa d�, Cola, et.c. de
ação proota e' eficu DOI oaS08

de fraqueza e neu....teDias Vana­
<4Ifôl ê iDdicado ,parà home� mu.

'
,

,tberee & eriançu, sendo lUa fór­
mula licenciada POla S&6de -Pu.

, blica,

Dr. Murillg Barreto de Azevedo
I ADVOOADO I

Escritório. no. prédio "A, Comercial Ltda"
• Rua Marechal Deo.doro da Fonseca N°. 12-2

/araguá do Sul

Vende-se
Um terreno com casa de matertel e

diversos ranchos havendo ainda especiais
morgos

.

de terra com arro.zeiras e bom
aeadc para milho. e bom pasto.'

Tratar com Walter Laffin, residente
em Nereu Ramos.

r=======:::-'::::=::::Z_-_:::"-=='l::=:;:::::::=�

� Jl)i. lEll!(JB[ ]KA\1UfMANN II
H .�DICO CIBUBGI..l.O II
II II
II Formado pelas Faculdades de Medicina das Univer- II
II II
u sidades de 'Colónia (Alemanha) e Pôrto Alegre II

I!
I:

CIRUROIA - SBNHo.RAS - PARTo.S ...... CRIANÇAS B iiCLINICA OERAL II
II
II
II

li
II
II

II
II Pela manhã: das 8 1/2 ás 11 horas II

IJ
Pela tarde: das 14 1/2 ás 17 1/2 horas III Atende ,chamados tambem à Noite i!

'b==__:._========,J)

Longa pratiea em Hospitais Europeus
,

Consultório e residência:
Tel. 244 - Rua Preso Epitãcio Pessôa, 406

CONSULTAS: I

-

O

LÕ�����l�(�:���!��Rr I
SERVE PARA QUALQUER IDADE, CONFOR­

ME o n. 1, 2, 3 e 4
Pr?tej� a s,aúde de Iseus tilhos e a lIua própria!Evitara mmtás doenças e poupará dinheiro em

remédios
Compre bOJe mesmo uma 10MBBIGUEIBA

.IIAICOU para o seu tilhinho.
Ê. um produto dos' Laboratórios Minancora

- JOINVILLE -

.
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CO,R,REI',O DO POV'O
0, Deficit Nacional

Brilhante alocução do sr.
' Fidélis

VENOE-SE
casa de praia em Ubatuba, completamente
'mobiliada, preço de ocasião.' Informações
detalhadas nesta redação.

Comb,ate as

[rrequlanda­
____ L.,/,o<'-

'

es das fun-
. _ _ çöes periódi-

- __ -:-:--:-_ cas das senhoras.
- É calmante e re-

gulador dessas funçóes,

ALIVIA AS
CÓliCAS
UTERINAS

IlYÓ,. Mãe. Filha.
_ Todas '--dévem usar
,',

a FlU10:SEDATlNA!

Proporcionam bem-estar geral,
facilitam a' digestão. descon­
gestionam o fígado, regulari­

as' funções do
-'

;IrF= jt _JIiI!i5i5i�I:. I I. ii IlEEillii5iii!1EE!1I

IIFebres (S·I���IU�i���ias, I
� .., Maleitas, Tre,medeira !li
- CURAM-SE RAPIDAMENTE COM _; I
'�Capsulas Antisesonicas I

II": ,

M lnancora" I
Em Todas, as Boas Farmácias

I�' um produto dos Laboratórios MINANCORA

I ,-:- Joínville -, Sta. Catarin'a -

;��_"�i:.· j! 'g.'!i

�================�"
COltRA CASPA.
OUEDI DOS ca­

BELOS E DEMAIS

anCeOu DO:'
, COOlO CABRUIfO.

TÓ'NICO CAPILAR

POR EXCELENCIA

PARA FERIDAS"
,ECZE,MAS,
INFlAMACOES,
COCEIRAS,
FRIEIRAS,
ESPINHAS, ETC.

Lavando corri Sabão" (Marca Re21strada)

Virgem ESpêci�lidade
da . ClAo ,WEIlEt INJI)lU§l�l.lAl � JoinviHe

o ideal para cozinha, 'lavanderia e lavadeira, portanto não deve faltar em casa alguma.
�
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